
asociado a trigo a diferentes herbicidas, dosis y mezclas de ellos en relación al rendimiento 
de trigo y trébol rojo y control de Raphanus raphanistrum y Coronopus didymus. El 
experimento se instalo en un suelo Brunosol eutrófico típico con textura franca (25% de 
arcilla, 48% de limo, 27% de arena), 5,4 de pH en agua, 4,5% de M.O., 22,7% meq/100 g 
de CIC y 74,2% de saturación. Se utilizó una pulverizadora manual de CO2 con boquillas 
"Teejet" 80.04 regulada a 2,1 kg/cm2 y 3001/ha de calda. Los herbicidas evaluados fueron:
2,4-D  sal amina (0,4 y 0,6 kg/ha), MCPA sal sódica (0,4 y 0,6 kg/ha), 2,4-DB sal (0,8 y 1,4 
kg/ha), bromoxinilo (0,4 kg/ha), bentazona (0,5 y 0,7 kg/ha), y las mezclas MCPA sal sódica 
+ bromoxinilo (0,4 + 0,4 kg/ha), MCPA sal sódica + bentazona (0,4 + 0,4 kg/ha) y MCPA
sal sódica + 2,4-DB sal (0,4 + 0,8 kg/ha). Al momento de las aplicaciones el trigo
presentaba siete a ocho macollos y el trébol rojo tres hojas verdaderas. Los mayores
rendimientos de trigo fueron determinados en los tratamientos MCPA, MCPA + ben
tazona y MCPA + 2,4-DB; no se determinaron diferencias en peso hectolítrico y de 1000
semillas. En los tratamientos de 2,4-D se observo dano en el trébol rojo, menor porcentaje
de área cubierta y menor rendimiento de forraje. El trébol rojo sin asociar rendió 700 kg
MS/ha más que el asociado.

188- CONTROLE QUÍMICO DE TREMOÇO (Lupinus albus) E DE NABO FOR
RAGEIRO (Raphanus sativus) NO MANEJO PARA PLANTIO DIRETO. D. Mar
tins* e C. Chalita**. *OCEPAR, Cascavel, PR e **UNESP, Jaboticabal, SP.

Durante o inverno de 1988 foram conduzidos em campo dois ensaios, o primeiro 
com a cultura do tremoço e o segundo com a do nabo forrageiro, no município de Cascavel, 
PR, em um Latossolo Roxo distrófico, textura argilosa, com o objetivo de estudar os efeitos 
de alguns herbicidas sobre estas culturas, visando o seu manejo para o plantio direto de 
verão. Os tratamentos químicos utilizados em ambos os experimentos e suas doses em 
kg/ha foram: (paraquat + diuron) -I- 0,2% de surfactante1 a 0,375,0,75 e 0,375 + 0,375 
em aplicação sequencial; 2,4-D amina a 1,8 e 0,9 + 0,9 em aplicação sequencial; 2,4-D 
amina + (paraquat + diuron) + 0,2% de surfactante2 a 1,8 + 0,375 em aplicação 
sequencial; glyphosate a 0,54,1,08 e 0,54 + 0,54 em aplicação sequencial; glyphosate +
2,4-D  amina a 0,54 + 1,8 e 0,54 + 1,8 em aplicação sequencial. Para a cultura do tremoço 
testou-se também bentazon + 0,3% v/v de óleo mineral2, a 0,72 e 0,36 + 0,36 em aplicação 
sequencial, fomesafen + 0,2% de surfactante3 a 0,25 e 0,125 + 0,125 em aplicação 
sequencial; lactofen a 0,24 e 0,12 + 0,12 em aplicação sequencial; (2,4-D + picloram) a 
1,15 e 0,575 + 0,575 em aplicação sequencial. Na cultura do nabo forrageiro utilizou-se 
também glyphosate + (paraquat + diuron) + 0,2% de surfactante1 a 0,54 + 0,375 em 
aplicação sequencial; (2,4D + picloram) a 0,575, 1,15 e 0,575 + 0,575 em aplicação 
sequencial; (2,4D + picloram) + (paraquat + diuron) + 0,2% de surfactante1 a 0,575 
+ 0,375 em aplicação sequencial. Houve ainda em ambos ensaios uma testemunha sem
aplicação de herbicidas. A aplicação sequencial na cultura do tremoço ocorreu seis dias
após a primeira e na cultura do nabo forrageiro deu-se sete dias após. Ambas as culturas
encontravam-se em florescimento quando foram aplicados os herbicidas. Para os dois
ensaios adotou-se o delineamento experimental de blocos casualizados com três
repetições. As parcelas experimentais foram de 10 m2 (2 x 5 m). Utilizou-se um pul
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verizador costal a pressão constante de CO2 a 2,8 kg/cm , munido de barra com bicos 
80.03 e consumo de calda de 290 1/ha. A avaliação do efeito dos herbicidas foi visual e 
realizada aos 7,14,21 e 28 dias após a aplicação para ambas as culturas e também aos 35 
dias para o nabo forrageiro. O controle das plantas de tremoço somente mostrou-se 
eficiente nas últimas avaliações e os tratamentos com o herbicida glyphosate foram os que 
apresentaram os melhores resultados. Os dois tratamentos mais eficientes foram 
glyphosate a 1,08 kg/ha com 98,3% e glyphosate + 2,4-D amina a 0,54 + 1,8 kg/ha em 
aplicação sequencial, com 96,7%. No controle do nabo forrageiro todos os tratamentos 
químicos testados mostraram-se ineficientes.

1.AGRAL 2.ASSIST 3.ENERGIC

189- AVALIAÇÃO DE SELETIVIDADE E CONTROLE DE Raphanus raphanistrum 
COM HERBICIDAS PÓS-EMERGENTES NA CULTURA DE ERVILHACA 
COMUM ((Vicia sativa).D. Vicente. OCEPAR, Cascavel, PR.

No inverno de 1990 foi instalado um ensaio de campo em Latossolo Roxo distrófico, 
no Município de Cascavel, PR, com o objetivo de avaliar a seletividade e controle de nabiça 
(Raphanus raphanistrum) na cultura de ervilhaca comum. Os tratamentos testados foram: 
acifluorfen ( 170 e 340 g/ha), bentazon + óleo mineral1 (720 g/ha + 1,0 1 p.c./ha e 1.440 
g/ha + 2,01 p.c./ha), chlorimuron-ethyl1 (15 e 30 g/ha), fomesafen + adjuvante2 (250 g/ha 
+ 0,2% v/v e 500 g/ha + 0,4% v/v), lactofen (150 e 300 g/ha), imazethapyr + adjuvante 
(100 g/ha + 0,25% v/v e 200 g/ha + 0,5% v/v) e duas testemunhas, capinada e sem capina. 
Adotou-se o delineamento de blocos ao acaso, com 4 repetições. As pulverizações foram 
realizadas com pulverizador costal, pressão constante (CO2) de 3,0 kg/cm2 , munido de 
barra com quatro bicos tipo "leque" 110.02 e consumo de 2501/ha de calda. No momento 
da aplicação dos herbicidas, as plantas de nabiça tinham 6 a 10 folhas e a cultura de 
ervilhaca com altura de 12 cm. Avaliou-se visualmente os sintomas de intoxicação na 
cultura e o controle de plantas daninhas aos 7,21 e 41 dias após a aplicação dos herbicidas. 
No florescimento da ervilhaca foi coletada a matéria verde da cultura. Todos os tratamen
tos químicos apresentaram sintomas de intoxicação, evidenciando que a cultura de ervi
lhaca foi sensível aos herbicidas testados. As plantas de ervilhaca apresentaram 
recuperação dos danos causados pelos herbicidas, exceto com chlorimuron-ethyl (15 e 30 
g/ha) que apresentava sintomas de danos muito severos. O controle químico de nabiça foi 
eficiente nos tratamentos com fomesafen, imazethapyr, chlorimuron-ethyl, lactofen e 
acifluorfen (340 g/ha).O peso da matéria verde da cultura de ervilhaca foi reduzida em 
todos os tratamentos devido a competição das plantas de nabiça e/ou ao efeito dos 
herbicidas testados, exceto nos tratamentos testemunha capinada e imazethapyr.

l.Classic 2-Energic

190- CONTROLE QUÍMICO DE ERVILHACA (Vicia sativa) E CHÍCHERO (Lathyrus 
sativus) NO MANEJO PARA PLANTIO DIRETO. D. Martins* e C. Chalita**. 
*OCEPAR, Cascavel, PR e **UNESP, Jaboticabal, SP.
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